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S“ D0M DEPOIS DA PASCHOA
«Em verdade, em verdade 

vos digo, si em  rreu nome 
pedirdes a meu Pae alguma 
cousa, elle vol a dará. Até 
agora nada pedistes em meu

gloriosos Martyres, e illustres 
Confessores—que durante a 
sua santa vida e depois da 
sua gloriosa morte operaram 
os rrais extraordinários mi
lagres, com que o Senhor 
quiz indicar-nos a santidade 
daquelles seus santos servos.nome ; pedi e recebereis, para.

que a vossa, alegria s e j a l i T L Í - 1 " ! ’ ! ! ! S Í °  ™ 
completa (1).

«Eu vos tenho dicto estas 
cousas em parabolas, mas 
é chegado o tempo em que 
não vos falarei mais em pa- 
rabolas, sinão que abertamen
te vos falarei de meu Pae. 
Nesse dia pedireis em meu 
nome, e não vos digo que 
rogarei ao Pae por vós, pois 
o proprio Pae vos ama, 
porque vós me tendes amado 
e acreditastes que sahi de 
Deus (2).

Eu sahi do Pae e vim ao 
m undo; de novo deixo o 
mundo e vou ao Pae.»

Disseram lhe os diecipu 
lo s : «Eis ahi agora falais 
claramente, e não empregais 
nenhuma parabola (3). Ago 
ra  vemo- que sabeis tudo e

protestantismo produzia os 
monstros de crueldade e 
desregramento mora! que se 
cham aram  Luthero, Calvino, 
Zuinglio, Henrique VIII, Isa
bel da Inglaterra  etc a 
Egreja Catholica produzia 

ium S. Francisco de Salles, 
um Santo Iguacio de Loyola, 
um S. Francisco Xavier, um 
S. Luiz,de Gonzaga, um S. 
Vicente de Paulo, e innume* 
raveis outros heróes de san
tidade, que, com as suas 
virtudes levadas ao heroismo, 
e com os seus estupendos 
milagres, bem mostraram 
a verdade e divindade da 
religião a que pertenciam, e 
das doutrinas que seguiam 
e ensinavam aos povos.

Envergonhados da sterili*

prostrou com o rosto em 
terra  e adorou ao príncipe 
do exercito do Senhor» (Jos. 
5, 15). E que mal ha nisso ?

Se queremos alcançar um 
emptego estadoal, por exem 
pio, vamos procurar um 
chefe politico que seja ami* 
go e tenha prestigio peran* 
te o presidente do Estado, 
para delle alcançar esse em
prego.

Assim também, quando 
precisamos alcançar de Deus 
algum a graça, e vendò o 
nosso pouco ou nenhum me
recimento diante do Altissi' 
mo, recorremos á* divina 
Mãe, ou aos Anjos e * aos 
Santos para que nos obte
nham essa graça.

J á  se vè, pois, como an
dam errados os protestantes 
na guerra que fazem ao 
culto dos Santos.

J. Zacharias

tise44, reservada de medo especial 
ao Summo Pontífice.

E ; prohibido assistir, ainda por 
espirito de curiosidade, as pré 
gações. conferências ou cerimo- 
nae de tues seitas44,

que não é necessário q u e i^a(^  sua re l̂Ql^° em 
alguém vos interrogue. Por P™duZ11' ^ t o s ,  e invejosos 

 ___ Ar* da fecundidade que possueisso crêmos ^que >s.ahistes de 
Deus.»

(1) A oração feita em nome 
de Jesus é um precioso legado 
do seu a m o r; por ella somos 
oranipotentes, tudo alcançarem os 
da Misericórdia de Dous. Todavia, 
quantos de nós temos merecido 
aquella cenaura do S a lv ad o r: 
A tt  agòra nada pedistes em  
meu n o m e!

(2) Estas palavras não affectam 
a mediação de Jesus, sem a qual 
uínguem póde chegar ao Pae,

ó catholicismo ém 'p ro d u z ir 
esses heroes de santidade, 
desde os primeiros dias da 
sua existencia, os protestan
tes inventaram  que o culto 
que os cutholicos prestam 
á  Virgem Santissima, aos 
Anjos e aos Santos, não 
passa de uma grosseira ido
latria, que cumpre banir da 
sociedade civiiisada.

Dizem elles que nós os ca* 
tholicos adoramos Nossa Se*Jesus quer apenas exaltar o am o r( 

de Deus aos seus apostolos em n h o ra , aos A njos e aos S an to s , 
particular e a todos os fieis e m 'p o rq u e  no s p ro s tra m o s  dian* j 
geral,como se dissesse:Não podeis te  ^ os seu s  a lta re s . E* fa lso  ; 
duvidar do meu amor, nem e . j f  d - aj(Jelh 
necessário que cu vos diga a , r  J »
ternura e solicitude com que hei ^ n te  os seu s  a l ta re s  p a ra  
de cum prir a missão de vosso ' lh e s  d ir ig irm o s  as  no ssas  sup* ( 
Mediador e Advogado, Todavia, p licas, ríào q u e r  d iz e r  q u e  .os 
a  vossa fé e o amor que me ad o ram o s. N ós ca th o lic o s  sa ' 
tendes, vos dá um direito rafai- b eraos pe]0 c a te c ism o  q u e  
livel ao amor e aos beneficios r 1 , . 1

•de meu Pae. j h a  tre s  esp ec ies  d e  c u l to :  o
(3) Pelo nome de parabola  en' óe la tm a  ou adoração, qyo , 

tendiam os judeus todo discurso sò rendemos a Deus, como

A R O M A R IA
Bella e grandem ente concor

rida esteve a rom aria que no 
domingo passado foi da igreja do 
Bom Jesus á igreja da Boa Mor
te. Nella estiveram  representa
das todas as çtepses sociais, e 
reinou sem pre^Jpita ordem, res
peito e devoção.

Durante o longo percurso re- 
sou-se o terço, e foram entoados 
lindos e devotos cânticos em hon
ra  da Santa Virgem.

Na igreja da Boa Morte, que 
foi pequena para conter tão g ran 
de multidão de fieis, foi celebra* 
da missa pelo revmo. sr. P Cae
tano Benvenutti, que ao E van
gelho fez uma bella e substan
ciosa pratica relembraudo o mo
do m aravilhoso como foi traz i
da da Ita lia  para Ytú pelo sau
doso P. Campos L ara a imagem 
de N. S. do Bom Con9elho, que 
se venera naquella igreja, e ter 
minou pedindo áVirgem Santís
sima que continúe a proteger es
ta cidade.

D urante a missa ao sras can 
toras do Bom Je ..us entoraai di. 
versos cânticos religiosos e can 
taram  a ladainha, que era res
pondida pelo povo. Term inada 
a missa, foi dada a bençam com 
o Santíssimo Sacramento.

figurado ou enigmático. creador e Senhor de todas
as cousas; o de hyperdulia 

III ou homenagem superior,
O i x m a que rendemos á V irgem 1

C llltO  d.OS S a n t o s  Santissima, por ser a Mãe de 
—— ™ Nosso Senhor Jesus Christo v (

Ha justam ente 500 annos e o de dulia , simples home.
que a heresia protestante foi 
estabelecida por Martinho Lu 
thero, e durante esse longo 
espaço de 5 séculos ainda o 
protestantismo não produziu 
(nem jamais produzirá) [um 
unico Santo, que possa apre
sentar-nos para prova de que 
as suas doutrinas são ver
dadeiras e confirmadas por 
Deus. Entretanto só t da fun
dação do protestantismo para 
cá a Egreja Catholica apre

nagem) que prestamos aos 
Anjos e Santos.

E se nos prostramos ante 
os seus altares, ó por ser 
essa a posição mais couve' 
niente para a oração, e tam* 
bem em signal do respeito 
e veneração que temos para 
com a Santa Vigem, os An
jos e os Santos. E assim 
procedendo, nada mais taze* 
mos do que fizeram«Abraham 
e Lot que se prostraram  dian-

renta ao respeito e veneração1 te doa santos Anjos e os 
de todos os povos um gran-1adoraram» (Gen. 17, 2*19),
dissimo numero de Santos— le do que fez Josué, que se

CATHOLICOS E
PROTESTANTES 

(Do serviço teíegraphico d;A 
Platèa de 14.)

A propoaito da inauguração do 
arco do Templo protestante e 
das funeçõea no "mesmo realiza
das,o vigário de PetropolÍ8,mon8 
Theodoro Rocha reproduziu na 
imprensa o seguinte trecho d* 
pastoral coll^ctiva dos bispos do 
sul cio Brasil em 1915 :

«Saibam os fieis que em ab 
soluto não lhes é permittido p ra 
ticar juntam ente ccm os here- 
jes, quaeaquer actos religiosos 
que impliquem participação de 
fé ou communicação <4in sacris44; 
bem como lhes é prohibido as
sistir discursos que costumara ser 
feitos era suas reuniões, assistir 
ou tom ar parte com os meamos 
nos actos de seu culto. Àquelles 
que assim praticam , prestando- 
lhes fé, como tambem es que os 
recebem, auxiliam, ou geralm en
te os defendem, estão incursos 
em excommunhào ‘‘latas senten-

k M B B M M
Virtude bella e edificante. E ’j 

ella que suavisa a miséria d o , 
pobre e que torna o homem um 
ente acim a doe irracioaaes.

\ Tire a  caridade e o homem se 
revelará na plenitude dos seus 
instinctos animalescos.

2 ; a caridade a virtude que 
nos eleva e nos ennobrece.

Sem a caridade a sociedade 
seria um covil de féras.

Mas a caridade não consiste 
somente em dar esmola. Como 
muito bem disse Affonso Celso :

Não é somente fazendo esmola 
Que a caridade se patenteia : 
Tem caridade quem nos consola, 
Quem nos ensina, quem nos 

[pranteia . 1
Para que a caridade produza | 

resultados beneficos é preciso , 
system atisa-la.

D ar esmola e um acto nobre : 
saber porem distribui la é tarefa 
delicada.

Neste assumpto estamos m ui
tíssimo atrasados.

Prodigalizamos as noesas es ■ 
molas o os pobres augm entam  
cada vês mais

Sob a capa de pqbre dão se 
muitos abusos em detrim ento dos 
verdadeiram ente nec essitados

Urge syatematiaar a caridade ] 
como se pratica em innum eras, 
cidades da Àllemanha.

A system atização da caridade 
traz uma vantagem  incalculável 
para a sociedade.

Todos os que podem, contri 
buen5 com as suas esmolas na 
certeza de que vae realmente 
proteger a pobreza e não susfen 
tar a vagabundagem.

Àasociaçõefc de caridade, qu<2 
melhor conhecem àquelles que 
realm ente necessitam da ca ri
dade publica, estão em condições 
de distribuir com a devida 
equidade as esmolas angariadas.

Em vez de se dar o tostão a 
cada pobre, mais acertado seria 
que todos mandassem suas esmo
las á determ inada associação 
que se encarregaria de dar á 
pobreza oa maQtimentoa necessá
rios, pagaria os alugueis de casa 
e forneceria a roupa, precisa.

À concentração dos donativos 
iria reverter em beneficio dos 
verdadeiramente necessitados e 
impedir que as esmolas fossem 
p arar nos bolsos doa banqueiros 
de bicho.

Porque o facto inegável ó que 
até os mendigos jogara no bicho.

Nessas condições é indispensá
vel a system atisação da caridade, 
con^ugando-se ,on esforços das 
associações de caridade para o 
fim almejado.

E sendo assim facilima será a 
acção da auctoridade policial.

I A diatribuição do chapas é uma 
medida boa, mas n'um a cidade 
onde não póde haver policiam en
to rigoroso pela escassez de 
soldados, «a burla é facilima

Da boa vontade das pessoas de 
coração bem formado dependerá 
a realisação da nossa ideia.

Necessário seria a elaboração 
de leis neste sentido, mas espe 
ra r só o effeito da lei, seria um 
tremendo fracasso.

E isas associações deviam ser

dirigidas por pessoas ricas quo 
na distribuição dessas esmolas 
encontrassem ura passa-tempo 
util e proveiso para si e para 
o proximo .

Mas em regra geral os ricos 
aqui em Ytú sáo esqui vos á  essas 
obraa de beneficencia e á essas 
associações de caridade.

Temos aqui a Associação de 
S. Vicente do Paulo, tanto da 
secçao masculina corno da femi
nina, que presta reaes serviçoa 
na medida das suas forças.

Mas a sua tarefa é enormissi- 
ma pela falta de recursos.

Quanto de beneficios não po* 
deria ella prestar si oa rico» de 
Ytú ae interegsosaem pela nus 
vida e prosperidade, animando-a 
com a sua presença e fortale
cendo a com as ?uas esm olas?

Reajamos contra a nossa inér
cia.

Olhemos para nóa mesmos e 
refiictamo8 um pouco quanto 
não seria doloroso si fossemos 
miseráveis

Encarem os um pouco o nosso 
proximo que precisa viver de 
esmola.

São os naufragos no grande 
m ar da lucta pela vida ; são cs 
desherdados da fortuna.

Para elles a nossa caridade 
representada não só no auxilio 
m aterial da esmola como no 
no conforto espiritual tão neces
sário á todos que na estrada da 
vida encontraram  espinhos que 
lhe laceram  a alma.

P. M.

JfO  M É X IC O
Eis alguns trechos de uma 

carta  de um negociante nortã- 
am ericaoo que actualm ente se 
acha no Mexico, em que o c a ra 
cter e os fins da perseguição 
religiosa, apparecem  claram ente : 
«0  governo não consente a pu
blicação de nenhnm jornal inde
pendente. Desde alguns mezea 
grassa com m uita intensidade o 
typho. A unica medida que as 
autoridades tom aram  para debe
lar a epidemia, é de fechar ae 
egrejaa catholicas. Estas só po
dem aer abertae uma hora nos 
dias de semana e duas horas 
nos domingos. Às egrejas protes
tantes não foram fechadas nem 
tampouco os theatros e cinemas, 
tambem as linhas de trt»ns e do 
bondes podem continuar a 
funccionar sem impedimento. 
Tudo isto prova que a epidemia 
apenas serve de oecasião azada, 
de novam ente ferir a Egrejá 
Catholica. Com as escolas deu se 
a mesma cousa : todas as escolas 
catholicas foram fechadas, as
protestantes mantidas pelas sei
tas norte am ericanas, continuam 
abertas. Este facto faz suppor 
que as autoridades m exicanas 
recebem ordens dos Estados
Unidos. Em Nova-York diversas 
seitaB fizeram um a reunião para 
tra ta r da propaganda que fatzem 
actualm ente no Mexico. Em
Pueblo fez se ha poucos mezes
um a reunião egual. Parece me 
que as auctoridades d ;aqui per
seguem a Egreja catholica afim 
d6 ganhar as boas graças das 
autoridades dos Estados Unidos. 
Em Saitillo, capital do Estado 
do Coahuila tinbam os jesuítas 
um colégio antigo e muito conhe
cido talvez o melhor de todo o 
paiz. Tinha annexo um observa 
torio com instrum entos preciosos. 
Este collegio foi derruido por 
ordem de Carranza, tambem os 
livros e instrum entos foram des 
truidos ; do m aterial que podia



ser aproveitado, apossou-se Acu- 
na, ministro de Carranza, afira 
de fazer casas para si e seus p a
rentes. As escolas protestantes 
norte am ericanas que existem na 
mesma cidade, apesar de mui* 
tissimo inferiores, foram official* 
m ante  encomiadas e recommen- 
dadas.»

Por semelhantes factos pode-{Operários Catholieos. 
mos ava lia r o que mais cedo ou 
mais tarde podemos esperar da 
propaganda protestante em nosso 
Brasil.

Da Im prenso  de Parahyba 
do Norte.

BUENOS-ÀYRES.— Os Circu* 
los dos Operários Catholieos de 
Buenos Aires realizaram  uma 
grande manifestação, afimí de 
pedirem ao Congresso Nacional 
a appiicação das leis tendentes 
a melhorar a situação dos ope- 
rarios argentinos e que foram 

f approvadas no Congresso dos

SONETO

PEiO HUHDO CÍTHOLICO
FRANÇA.- - Uma interessante 

estatística do numero de religio
sos, missionários da F rança que 
militam debaixo das bandeiras 
alliadas,apresenta a revista das 
missões, a qual pondera com a- 
m argura as perdas que estas 
têm soffrido com a guerra.

As congregações dos Padres 
Brancos, Lazaristas, dos Padres 
Je Espirito Santo © do Sem iná

rio das Missões, de Lião, submi 
nistraram  cada uma 200 re li
giosos, approximadamente.M aior 
numero deu a do Seminário d6 
Missões de P a r is ; delia têm ido 
para a  guerra 200 missionários, 
4 directores, 2 irmãos coadjuto- 
res e 103 postulantes.

Àos 15 de Setembro só oito 
estudantes receberam  as Ordens 
Sacra?, e unicam ente tres m is
sionários se enviaram  ao campo 
das Missões, de9de que começou 
o conflicto europeu.

D urante o anno de 1914, a 
Congregação perdeu, por morte, 
36 de seus apostolos.

Os franciscanos, segundo uma 
revista da Ordem, contam 182 
religiosos no serviço e delles 86 
pegam em arm a3. Como solda
dos servem  100 religiosos do S. 
Coração de Jesus e Irm ãos Ma- 
ristas.

Impossível obter cifras exa- 
ctas de ouíros missionários de 
Ordens e Congregações religio
sas, excepto da Companhia de 
Jesus que, em 31 de Julho de 
1915, tinha no exercito 615 re 
ligiosos, dos ouaes 218 eram sa
cerdotes.

Grandíssimas perdas soffreram 
os jesuítas: só no primeiro an 
no de guerra tiveram  47 mortos, 
18 prisioneiros, 7 desappareci- 
doa, 59 feridos, dos quaes 22 fí 
çaram  inutilisados por toda a 
vida.

Á revista do Seminário das 
Missões de Siãoaffirm a qu*-, peo- 
res que os damnos que .^ffre 
sua Congregação, são os das 
missões ; pois o frueto de 75 
annos de custosos trabalhos e 
sacrifícios ficou totalmente a r 
ruinado, desde que seccarara as 
fontes que as nutriam .

— Na gruta de Lourdes, aca
ba de depositar o respectivo bis 
po, monsenhor Schoepfer, um 
magnífico album, que contem as 
assignaturas de 27.000 soldados 
© m arinheiros inglezes (catholi- 
cos) os quaes, na irapossibilida 
de de irem pessoalmente á  Gru 
ta, im ploraram  por este meio o 
favor e a protecção da YTirgcm 
Maria.

ALLEMANHÀ.—A' pedido da 
auctoridade ecclesiastica, o go
verno allemão, na Polonia rus
sa, entregou aos legítimos pro
prietários a abbadia benedictina 
da cidade de Plozk, fundada no 
anno de 1166, e, apôs 700 an- 
nos de trabalhos de cultura,con
fiscada pelo governo russo. Os 
padres Salesianos farão do dito 
mosteiro uno estabelecimento de 
educação e instrucção para m e
ninos.

— O bispo m ilitar, dr. Joep' 
pen, consagrou, no dia 25 de F e
vereiro, em Varsovia, a m agní
fica cãthedral russa, obra prima 
d ’arte, como egreja m ilitar ca- 
tholica.

M O V 1 JIE N T #  K E M G T O S O

G L a RDA d e  h o n r a  ao  s s .
Sà CRa MENTO 

Domingo, 28 de Maio de 1916.
Igreja de S. Francisco 

Intenção geral: A santificação 
do clero e as vocações sacerdo-
taes.

Intenção do mez: A paz entre 
os belügerantes, a desobriga Pas- 
choal.

— À exposição do SS. Sacra
mento para a adoração, será na 
mis6a das 7 horas.

O encerram ento ás 6 horas da 
tard© com ladainhas, Tantum- 
Ergo e benção.

D  secretario

LADAINHAS DE MAIO 
Na próxima segunda, terça e 

quarta-feira haverá ladainhas de 
Maio. saindo da Matriz e percor
rendo as ruas do costume. No 
primeiro dia sahirá ás 7 e \\2  
da manhã, no •egundo ás 8, e 
no terceiro ás 8 1|2. Apoz as la 
dainhas havorá missa resada.

IRMANDADE DE N. SENHORA 
DO ROSÁRIO 

De ordem do Irm ão Provedor 
avizo a todos os irmãos que a- 
m anhã ás 10 horas haverá na 
igreja m atriz, missa, recitação 
do terço, ladainhas e benção com 
o SS. Sacram ento. Peço o com- 
parecim ento de todos.

Õ secretario 
F trm ino  Octamo do E. Santo

IRMANDADE DE S. PAULO 
DA BOA IMPRENSA 

Em reunião dessa Irm andade, 
realisada hontem na sacristia da 
m atriz, foi eleita a sua directo- 
ria  que ficou assim constituída: 

Presidente:-- dr. Manuel Maria 
Bueno.

Secretario sr.José Esteves Car- 
ramenhaa.

Thesoureiro.— D i\ Braz Bicu
do de Almeida.

Para u concelho fiscal foram 
eleitos os srs/ :

José M aria dos Santos. 
Cap.José Balduin# do A.Gurgel. 
João F erraz de Almeida Prado 

Sobrinho.

Notas ç Notiçias
F e s t a  d o  D iv in o

Correm animados nesta 
cidade 03 preparativos para 
as festas do Divino Espirito 
Santo a realizarem se nos 
dias 8, 9, 10 e 11 do mez 
de Junho proximo, promovi
da pelo festeiro sr, Manoel 
de Barros Castanho.

Essa festa constará de tri 
duo solemne a grande or- 
chestra sob' a competente 
regencia do maestro Tristão 
Juníor, missa cantada com 
sermão ao Evangelho por 
um notável prégador, procis
são, jan ta r aos doentes do 
hospital dos morpheticos, e 
aos presos da cadeia, e dis
tribuição de rosca».

Em o numero seguinte 
publicaremos o programma 
dessas solemnidades.

E ’ra um eido floral—o Olympo. o Paraizo...
Alli não habitava a Dôr nem a Desgraça,, 
Passeava a F lic idade aos braços do Soi riso, 
L ibava se o Prazer era sumptuosa taça...

P a ra  a Felicidade tudo o que é preciso 
Tinham os nossos Paes,no entanto a Serpe passa 
E os tenta e elles peccando olvidam tudo e o Riso 
Trocam pelo Gemer... E uma opprimida Raça,

—Nó8,seus Filhos,a culpa atróz deiles  herdamos 
E pranteando nc Riso, e rindo se nas Dôres,
A offensa ao C rea io r nós miseros expiamos...

Mas Deus compadecido quiz essa agonia 
Cruel nos m inorar e a nós os peccadores 
Sagrou-nos por seus Irmãos,por Filhos de Maria

Ytú—2 5 —5 -  1916.
Oswaldo de Souza A g u irre

rêvmo. sr. P. Lourenço Pas- 
sionista, a querrL enviamos 
os nossos cumprimentos, pe
dindo a Deus que cubra de 
bençams . o seu parochiato

M ez d e  ü a r i s i
Continúa muito concorrida 

a devoção do mez de Maria 
celebrada nas igrejas do Bom 
Jesus e do Patrocinio.

COLOMBIA.—Foi eleito ee m- j  
possade membro da Academia M ovo  T, g a r lo  d o  * a l t o
Nacional o íllustre e douto fran* r - ,7  ___  ^
ciscano frei Áffonso Zaw adski, 1 J d  bà  <*lds q ue se a c h a
autor de numerosas e notáveis posse do p a ro c h ia to  do 
obra* históricas. 'Salto o v ir tu o so  sace rd o te

V is i ta
Recebemos eiu nosso es- 

criptorio a visita do intelli* 
gente moço e íllustre advo
gado sr. C. P. Sampaio Netto, 
redactor do nosso collega *0 
Indaiatubano.»

Gratos pela visita.
P e l a  b e a  i m p r e n s a

Louvado seja Deus, que 
a iniciativa de se angariarem  
assignaturas para esta folha 
estre as Irmandades, asso
ciações catholicas e mais 
fieis desta parochia, tem dado 
optimo resultar!©, sendo já  
avultado o numero de novas i 
assignaturas angariadas nes
tes últimos dias.

Os nossos mais sinceros 
agradecimentos aos bons 
catholieos, cavalheiros e se
nhoras que com tanto zelo 
pela propagação desta folha 
se têm esforçado em procu
rar-lhe assignantes, e que 
Deus Nosso Senhor lhes re
compense esse trabalho, com 
muita felicidade rresta e na 
outra vida,

I i n p o a to  p r e d iu l
Informou-nos o sr. Prefeito Mu

nicipal que o imposto predial 
urbano terá o desconto de 10 oi° 
[dez pôi cento) para ©s contri
buintes que o pagarem até dia 
31 do corrente mez;mas que não 
haverá esse desconto para o im
posto predial rural.
D r. D e le g a d o  d e  P o l i e ia

J á  se acha entre nòs o 
sr. Dr. Armando Caiuby, 
que esteve alguns dias em 
Campinas, onde teve o pra* 
zer de ver o seu lar enri
quecido pelo nascimento da 
sua primogênita, que na 
fonte baptismal receberá o 
nome de Maria.

Parabéns aos seus dignos 
progenitores e muita felici
dade á recemnasciua.

Netto. foi absolvido por 7 
votos.

—Francisco Antonio da 
Cunha, de cuja defeza se 
encarregou o sr. Aífonso 
Borges, sendo o réu abs°l* 
vido unanimemente.

Heitor da Silveira ̂ Arruda, 
que, defendido pelo mesmo 
sr. Aífonso Borges, foi absol
vido por unanimidade de 
votos.

—Alfredo Custodio, o qual, 
deíendido pelo sr. dr. Manoel 
Maria Bueno, foi tambem 
absolvido por unanimidade 
de votos.

Com estes processos fica' 
fam  encerrados os trabalhos 
da 2.a sessão do Ju ry  do 
corrente anno.

F a l l e e i m e n t o
Coufortado com os Sacram en

tos^ da santa igreja, após uma 
longa e pertinaz enferm idade,en
tregou domingo ultimo pela 8 l\2  
da noite a sua bella alm a ao 
Creador o venerando ancião sr. 
an ton io  Moreto.

O fallecido era de nacionali
dade italiana, nascera em Ve
neza em 1835, tinha por tanto 
81 annos de edade.

Era pae do sr. José Moretto, 
Vittorio Moretto e de d. T h ere-. 
za Moretto Peraona espoza do j  
sr. Lucio Persona.

Em vida sempre fora um ho- j  
m eu honesto e trabalhador ej 
possuidor de belias qualidades., 
motivo pelo qual a sua m orte, 
foi geralm ente sentida nao só 
no seio da colonia italiana, mas 
de todos quantos o conheciam.

O seu acom panham ento fúne
bre que realizou-se segunda feira 
ás 3 1[2 horas da tarde teve 
uma grande concurrencia.

Aos seus filhos, noras, gen-, 
ros e netos apresntam os os nos-i 
sos sentimentos de profundo p e -; 
zar e pedimos a Deus que os \ 
console neste duro golpe que 
acabam de sóffrer.

Paz a sua alma.

Parece que isso foi feito de 
proposito para que os contribuin
tes não teuharn o tempo neces 
sario para reclam ar.

Demais as nosBas casas já  
foram collectadas pela cam ara 
por preço bastan te  elevado, 
e apezar disso o sr. collectojr 
PBtadoal na sua collecta elevou 
de muito esse preço, como V. S. 
póde verificar com parando o 
preço das casas nessss duas 
collectas.

Ora levando se em eonta o 
imposto predial, a taxa do agua 
e exgotto (mesmo quando fecha
das) os concertos e as fintações 
dos inquilinos, as casas de alu
guel já  não davam  rendimento 
nem de 6 por cento, quanto mais 
agora com esse novo imposto ? 
O que vae suceder é que nin
guém mais construirá casas de 
aluguel, © bom será que os pro
prietários de casebres não os 
derrubem para se verem livres 
desses multiplicados e pesados 
impostos.

Publicando estas linhas, V. S. 
prestará um bom serviço aos 
proprietários, muito obrigará ao 
seu constante leitor.

***
Ytú, 24 de Maio de 1916.

A i m i v e r s a r i o s
Completaram mais-um anno de 

sua preciosa existencia
No dia 24 do corrente, a exma. 

sra. d. Rita Goulart Marmo, v ir
tuosa esposa do sr. professor Feli* 
cio Marmo.

No dia 25, a veneranda sra. d. 
Francisca de Mesquita Corrêa.

No dia 26. senhorita Fortuna* 
t aBoni, dilecta filha da exma. 
sra. d. Carolina Boni.

Faz annos am anhã, 28 do 
corrente, a senhorita M aria Rita 
da Silva.

A’s anniversariantes nos
sas felicitações.

E n f e r m o
Acha se gravem ente etr 

ferino o sr. João Baptista 
Ferreira Cardozo, catholico 
fervoroso e cheio de serviços 
era prol da religião e dos 
pobres.

Desejamos-lhe prompto res* 
tabelecimento.

J u r y
Instailou-se quarta-feira uh 

tima nesta cidade a 2.a ses 
são do Ju ry  do corrente 
anno, sob a presidência do 
sr. dr. Antonio de Souza 
Barros.dignissimo juiz de Di
reito desta comarca 
Nesta sessão loram submetti- 
dos a julgam ento cs seguintes 
ré u s :

Sebastião Pereira, que, 
defendido pelo sr. Sampaio

O  n o v o  im p o s to
Escrevem-nos :
Illmo. Sr. Redactor da Federa

ção.
Saudações.
Como se sabe, o Estado creou 

o imposto predial de um decimo 
por cento sobre o valor das 
casas } mas esse imposto deve 
recahir sómente os prédios de 
aluguel e não nos de reBidencia 
dos proprietários, e por isso o 
sr. collector estadoal nesta ci
dade, para fazer o lançam ento 
desse imposto, deveria axam inar 
a collecta do imposto predial 
feita pela cam ara, para collect&r 
sómente as casas de aluguel, e 
não todas as casas indistincta* 
mente.

Além disso, o prazo para a 
reclam ação, segundo esta  lei, é 
de 30 dias depois do aviso e não 
de 10. como foz o ar. collector.

E M  R E V I S T A

A egreja da Candelaria do Rio, 
que ©ccupa uma area de 3.520 
metros, póde conter 8.000 pes
soas; foi inaugurada no dia 26 
de junho de 1896, tendo d u ra
do a sua construcção, com eçada 
em 6 de junho de 1775, 121 an 
nos.

Ccnata que um syndicato do 
Rio foi a Petropolis escolher o 
iogar paj*a installação de uma 
fabrica de papel.

*
Consta que o general Caetano 

de Faria, ministro da Guerra, 
providencia para que todos os, 
Estados da União disponham, ao 
menos nas capitaes, de um con
tingente de força federal, para 
que esta fique para executar 
quaesquer disposições dos rep re
sentantes da União, sem haver 
necessidade d© recorrer ás poli
cias esta du a es.

*

Velocidade a n im a l .—Muito re
centemente um zoologo iuglez 
dedicou se a  pra ticar um a serie 
de estudos e de experiencias, que 
deram como resultado permit- 
tir-lhe estabelecer de modo ab
solutamente sério, a velocidade 
maxima, que podem alcançar na 
corrida diversos animaes.

Si se pudesse celebrar um 
m atsch , no qual figurassem co
mo concorrentes todos cs an i
maes da creaçào, o prim eiro prê
mio tinha de ser outorgado, cora 
toda a justiça ao lebreu, cuja 
velocidade excede, por vezes ,m il  
duzentos e cincom ta metros por  
m inu to .

O cavallo figura, depois, com 
m il cento e sessenta m dtros.

A girafa, com novecentos me
tros po r m inuto.



0  tigre, com oitocento e seten 
ta metros.

A rena, ou rangifer, com oUo- 
cento e cincoenta.

O lobo, com quinhento e setenta 
A lebre, com quatrocentos. 
Entre as ave9, o pombo cor

reio é o que bate o record  da 
velocidade, com m il e duzentos 
metros por m inuto.

*

O m aior aquario do mundo é 
o de Nevr-York, modelar sobre 
todos os pontos de vista. Possue
3.000 peixes, representando 250 
especies differentes. T e m  sete 
grandes lagos, 98 tanques de pe
dras sendo 4 deiles para ta r ta 
ruga i alem de um grande nu
mero de tanques menores.
Contem representantes dos prin- 
cipaes ge n e r e s ichthyoiogicos 

desde o oceano Artico até o gol 
pho do Mexico. Durante dez me- 
zes do anno, a agua tem de ser 
aquecida para uso das especies 
tropicaes e durante quatro ou 
sinco arrefecida artificialm ente 
para outras especies.

Na lagoa circular central vêm- 
se tubarões e outros peixes vo
razes. A ; borda deste lago ha 
pequenos aquarios de vidro, on
de se assiste ao nascimento e â 
evolução dos mosquitos.

Os bichos que excitam maior 
curiosidade no aquario são : um 
bello especimen de phoca, cap tu 
rado nas costas da Florida, de 
dimensões collossaes. que pesa 
cerca de 220 kilos.; duas baleias 
brancas; uma lagosta gigantesca, 
com o peso approximado de 13 
kilos; e um a e&pecie de grande 
congro (serpente dc mar).

O custeio do Aquario anda 
por . 10.000 libras por anno. O 
numero actual de visitantes re 
gula, em media, por mais de
1.750.000

*

Noí Estados Unidos as locomo 
tivas a vapor ?stão sendo subs
tituídas, em todas as liahae 
ferreas norte americanas, por 
locomotivas electricas.

Informam de Roma que na 
zona central da Italia, registou - 
sé um terrem oto na Umbria, na 
Toscana e na Venezia.

Em Rimini. o forte e vários 
edifícios ficaram com as suas 
paredes rachadas. Receberam fe
rimentos oito pessoas.

Antes de terremoto, foram 
ouvidos fortes ruidos subterrâ
neos.

capital os jovens José Balduino 
do Amaral Gurgel Filho e Ed- 
gard Galvão.

— Retirou se defrativamente 
desta cidade para Campinas o 
sr. Francisco Àzevedo.
—Afim de occupar o logar para 
que foi recentem ente nomeada 
na Santa Casa de Misericórdia 
de São Paulo, seguiu hoje a s«- 
nhorita Anna Rita Germano P ra 
do, desejamos mil felicidade 
em sua novaresidencia.

FESTA DE SANTO AMTONIO
* • EM CABREUVa

1 ) I A S  l l í  E  1 3  D E  J U N H O

PROGRAMMA

C o n c e r to
Obedecendo o"programma abaixo 
tocará am anhã tarde no corêto 
do Jardim  Pubice, a apreciada 
corporação musical "União dos 
A rtis tas" .

I Parte

I —E. de F abis—AXitonmíi— 
Marcha.

I I— Herold— Zam pa— Sinfonia
I I I— G. D onizetti— F avorita—

4.o acto.
IV —/ .  G ilbert—Moderna E v a -  

Valsa da Opera ta,
II Parte

V — G. Verdi R igolettê— Pout* 
pourri.

VI— G. Verdi—T rav ia ta—Final 
do l.o acto.

V II—E. W aldteufell—Lés Si‘ 
rénes—Valsa.

V III—Marcha Final.

O B a l a n c e t e
Por motivo de ter sahido in 

completo, reproduzimos neste 
numero o balancete das festas 
da Semana Santa.

Ma cidade e de viagem
Acha-se entre nós o nosso joven 

conterrâneo e distincto clinico 
sr. dr. Jasé Leite Pinheiro Junior, 
digno filho do sr. dr. José Leite 
Pinheiro.

—A passeio acha-se nesta c i
dade a  senhoríta Antonia Alva
res Lobo, iliustrada professora 
normalista.

— Acha s i nesta cidade o 
sr. Pedro de Paula Leite, co pro 
p rie ta rio .d a  fabrica “S. Pedio"

— Afira de continuarem  os seus 
estudos na Universidade de S. 
Paulo, regressaram  para aquella

A n to n io  M o re tto
Com assistência da familia e 

grande numero de amigos foi 
celebrada hoje as 7 horas da 
m anhã na egreja m atriz a m is
sa de requiem, pelo descanço 
eterno da alma do sr* Antonio 
Moretto, foi cebrante o revrao. 
p. dr. Eugênio Pilloud.

— Passa hoje o primeiro an 
niversario dn morte do sr. Ra- 
phael Longhi digno progenitor 
do nosso amigo sr. Vittorio Lon
ghi, por este motivo a familia 
mandou celebrar uma misso pe 
lo descanço eterno de sua alma.

C o n t r a c to  de c a s a m e n to
Contratou o seu cazament© o 

distincto joven sr. João Battista 
Morelli, filnò da exma. sra. d. 
Maria Morelli Daldon, com a 
gentil aenhorita M agdalena Fran 
cescehinelli dilecta filha do nos- 
so amigo sr. Guilherme F ran ’ 
ceschiuelli, um dos proprietários 
da fazenda Jacuhú.

Desde já  desejamos muita 
fehcidadeao futuro par.

B n c e r r a i n e n t o  d o  Mez
de Maria

Eencerra-se na próxima quin
ta-feira, *na igreja do Bom Jesus, 
o exercício do Mez de Maria.

Pela m anhã, ás 7 1x2 haverá 
missa . resada com communhão 
geral aos lieis.

A’ tarde, ás 6 1[2 dar-se á
o encerram ento da solemnidade 
cofa recitação do terço, sermão, 
canto das ladainhas, T antunr 
ergo e bençarn do Santiesimo 
Sacramento.

Q u e ix u s  é  r e c la m a ç õ e s

Os cineiuas.em S. Paulo, com0 
tudo quanto diz respeito á m ora
lidade publica, não s#ffrem a 
m enor fiscalisação da parte das 
autoridades, ou, se soffrem. tal 
fiscalisação é tão bondosa que 
deixa passar tudo, sèm se atrever 
a incommodar ninguém. Para as 
nossas autoridades não existe 
moralidade publica. «Quantité 
negligeable.» Tudo é permittido. 
Exhibem se, ás vezes, nos cine
mas, fitas capazes de fazerem 
corar um frade de pedra ; ha 
quando muito um timido protes
to, partido de ^ilgum pae de 
familia menos conformado,—-e 
tudo fica na mesma. L ivrarias 
ha que vendem, publicamente, 
folhetos e livros em cujas capas 
a declaração— «só paia  homens» 
devia ser acom panhada deste 
com plem ento: «que quizerem
perder o resto da vergonha que 
possuam.» E ninguém se incom- 
moda com isso. O commercio de 
pornographia é livre. Ha pouco 
tempo ainda, fomos informados 
de que nas proximidade da Esco
la Normal do Braz havia uma 
liv raria  onde varias irnmundicies 
sé expunham  na porta, á vista 
das alum nas que por aíli passa
vam todos os dias. Entre essts 
livrecos foi visto um com este 
titulo : «Como se conquistam m u
lheres.» E durante muito tempo, 
não houve um delegado, um 
subdelegado, um supplente, um 
sargento, um escrivão, uma pra
ça, ou um sargento secreto que 
désse conta de semelhante desa- 
fojo, praticado ás escancaras? 
Foi preciso que uma autoridade, 
nova no bairro, fosse dar cora 
o abuso, para que elle deaappa- 

| recesse.
I Tudo isto vem a propoaito de 
I uma reclam ação que lio atem  re 
j eebemes, a proposito de uma 
fita exhibida, em matinée «infan- 

I tilv (sic), num dos mais concorri 
dos cinemas da cidade. O rec la -;

DIAS 10, 12 e 13— Triduo soleorae, constando ' e terço, ladainha can ta
da, pratica sobre a vida do Santo e em seguida bençarn com o Sá. ^acraraen to .

DIA 12—ás 12 horas: Entrada de carros e carroças de lenha que, piedo
sos irmãos offerecem ao Santo.

A banda local executará nessa occcasião algumas peças de seu repertorio.
6 1x2 horas da tarde, Triduo solemne e era seguida a tradicional fogueira  
no Largo da  M a tr iz .

DIA 13 6 horas da m anhã : Alvorada pela banda.
8 horas, missa da Irm andade no novo altar de S. Antonio.
9 horas, benção e distribuição do pão de S. Antonio.
10 horas, solerane missa cantada. Ao Evangelho o vigário fa rá  o pane- 

gyrico do Santo.
Após a missa cantada haverá leilão de prendas em beneficio da festa 

e da Irraadade. ,
1 hora da tarde, reunião da Irm andade na Matriz afim de ser votada uma 

Dírectoria.

4 e 1{2 horas imponente procissão de S. Antonio. A procissão, acom panha
da da banda local, percorrerá su ruas priucipae» da cidade.

Á entrada da procissão haverá, provavelm ente sermão em italiano ©, em 
seguida, benção solemne com o Santis9imo Sacramento.

E ’ p prim eira festa que aqui celebramos em houra de S. Antonio: 
Esperamos por isso, numeroso concurso. Pedimos aos Snrs. Irmãos 

PRENDAS PARA O LEILÃO e aguardamos grande concurrencia de povo

^  COMMISSÀO

raante é pessoa da maior respei
tabilidade, nossa velha conheci
da, com posição social de desta
que. Tendo levado a sua fam ilia 
ao Pathé Palace, assistiu á passa* 
gem do «film» «Escravo de uma 
paixão»*, e sentiu que era v ic tr 
ma de uma cilada. Aquillo uão 
era fita que se admrtti39e em 
qualquer espectáculo publico, 
quanto mais num espectáculo 
para menores.

«Essa fita (diz o reclam ante) 
ensina a meninos e meninas, a 
quem são consagrados os espe* 
ctacules domingueiros da tarde, 
perversidades e scenas inunoraes 
das mais aviltantes.»

Acreditamos que a gerenciada 
casa não fez exhibir essa íita 
para m aguar a parte delicada 
da assistência. E ’ claro que isso 

j seria absurdo. A escolha da pelli* 
cuia obscena devese, natural 
mente, a algum descuido, % ou a 
uma irreflexão, 'ou a um critério 
demasiado condesçendente em 
coisas de moralidade. O que 
adm ira ó que tal fita «pudesse 
ter sido exhibida. Esse facto, 
como aliás tantissimos outros, 
que aq repetem pode. dizer se 
diariam ente, np9 cinemas da ca* 
pitai, demonstra, pela millesima 
vez, que as nossas autoridades 
não curam  dessas pequeninas 
coisas. Que importa que a infan- 
cia o a mocidade do paiz este
jam smdo, diariamente, tenaz 
mente, cruelm ente envenenadas 
por uma cultura intensiva de 
sentimentos baixos, os mais vi
zinhos da anim alidade ?

Em toda a Europa, mesmo em 
P ariz—e dizemos «mwmo em 
Pariz, porque Pariz gosa da fama, 
aliás injusta de ser um centro 
sem par delibortinagem —os'cine- 
mas não so atrevem a  exhibir in 
conveniências que passem de cer
tos lin rtes. Aqui não.Tudo é per
mittido. Às fitas mais innocen- 
tes, das chamadas «dramaticas», 
ensinam m aravilhosam ente bem, 
áa crianças e ás moças, como 
se dão boijos. Quando aào «um 
pouco cabelludas», então, só 
lhes falta en trar em pormenores 
que apenas no» livros acieutiír

cos se encontram  descriptos, e 
Í9S© mesmo, muitas vezes, em 
latim . As ecenas de devassidão 
mais repugnantes, mai9 vís, são 
avidam ente bebidas p6los olhos 
por m ilhares de alm as em form a
ção, abertas a todas as tentações 
do Instincto e das baixas tendem 
dencia9. Ma», ao [que parece, 
tudo isso está muito direito, e é 
assim que devo ser... .

D ’0  Estado de S. Paulo

Más digestões, dores de ca
beça. palpitações, tontefras.

Nos últimos mezôs era-me qua 
si impossível dedicar me ao t r a 
balho de meu escriptorio, taes 
as pertubações que sentia sobre
tudo depois das refeições.

Cora o estomago dilatado pe
lo acuso da agua, palpitações, 
dores de cabeça^ tonteiras, fica- 

impossibilitado de lev a n ta rva

me durante horas, isso dias, iu* 
rante muitos mezee.

Nem oicarbonato, nem outros 
ingredientes conseguiram fazer 
desapparecer ou m elhorar meus 

i incommodos.
1 Lendo ultim am ente nos jornaes 
desta cidade as curas obtidas com 

as «PÍLULAS DO ABBADE 
| M03S», resolvi recorrer a maiâ 
este medicamente, e com todo 
franqueza e satisfação declara 
que correspondeu ao que delle 
dizem os outros attestados recu 
perei rapidam ente a minha saú
de, trabalho coin actividada e 
prazer, e ha tres raezes que não 
tenho o menol- soffrimento do 

, estomago. Guilherme Eestein

Rio, 4 de Março de 1916.
Em toda9 as pharm acias e dro
garias.
Agente em S. Paulo Barael & C

Receita e despesas nas festas da 
SEMANA SANTA

I9I«
R E  C E I T  A

Assignaturas recebidas na cidade 2:1121600
a receber » » 52$000

» recebidas pelo sr. Jacorno Franceschinelli 30$70Q
» » » » José Dias A ranha 47è500

Esmolas na Pícciasào de Enterro 1088700
Comp. Oliraecha (Espectacuio em beneficio) 5091000

2:860$50Q
D E S P E S A S

Ao sr. Triatào Mariauo Junior (pela Orchestra) 1:1501000
Grçalificação aos Revmos. Padies 540$000

» » Sachristào e Coroinhas 70$000
A Banda “ 30 de Outubro“ (para a Procissão) 501000
» » » » » o espectáculo) 40S000
A banda «União dos Artistas», (procissão e Judas) 75$000
Ao sr. Joaquim Leitão (pela cera) 197$000

» « » arm ação) 150$000
» » Urbano Pedro9o (fogos) 270$00Q
A’ “Comp. Força e Luz‘{ (Luz para a Matriz) 80$000
* » » « (Luz para o espectacuio 20$000
“A Federaçáo“ 2õ$000
Para eventuaes 1931500

2:8601500
A 4 < Y H W |ft«À #

Francisco Ferraz de Toledo 
Marcolino Cardoso de Camargo
Carlos de Souza Freitas



Escriplorio de Advocacia
Dos Drs. Alfredo Baucr, Spcncer Yampré 

e  Pedro Arãujo

S. PAULO  — Travessa da Sè n. 6 (sobrado)

Acceitam causas n/esta Comarca e advogam perante 
e T ribunal de Justiça, do Estado e perante o Suprem® 
Tribunal Federal. Ir
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A l t a m ir o  O l iv e ir a
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=S V H l CO RSMSDIO QÜB CURA 

CoqueluQbe, B ro n o h ite s , 
A sth m a , iDfíuQnsu, R eslr ia d o *  t  

Tgssõb de qualquer n&turee*. 
iSftetto raptdo e seguro

M é d ic o s  a t t e s t a m  s u a  e f f ic a c ia

Í M T O fu s f li
PHYM ATOSINfl

Preparado de eleo de bacalhau sem  gosto  e
cheiro associado  á tonicos de primeira 
ordem. NOTÁVEL DESCOBERTA.
Agradavfl m  paladar. — pão é Emelsfto)

Medicamento de grande valor na /raqucua 
pulmonar, rachitismo, neuraethtDia, 

\ emm agrecim ento e anemia.
O M elhor F o rtifiean te  

PerDinla Espctia! da PhrniacfRü© ALTAM IRO Q Ü IE 1B A

r> :

DR JOSÉ TOSI
M E D I C O  O P E R A D O R  

Clinica Ophtalmologica e Oculista operátoris|

RUA 7 SETEMBRO 84 

(perto do Largo da Matriz)
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DEPOSITO -  SILVA GOMES & C.
Rv\a S. Pedro. 42 O RIO DE JAUEJP.O }

Z E 1 C U B A S

ESTOUIAGO E  IN T E S T IN O S
As P a s t i l h a s  d e  T id a  de Souza Soares combatem o 

fas tio, as más digestões, embaraços grasticos , as dyspe- 
psias  e gastralgias; curam  as nauseas ou vomitos, afia- 
tulencia, a  azia, as dores de cabeça provenientes de per
turbações gastricas e nervosas; fortalecem  e desinfectam es 
intestinos, regularizam  as evacuações; previnem  e curam 
a d iarrhéa, a prisão de ventre, as hem errhoidas e fazem 
desaparecer o crescimento do veütre pelo seu poder a- 
bsorvente.

CURAS : — E ’ com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei com pletam ente resta
belecido com o uso das «PASTILHAS DA VIDA» de Sou
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novem bro de 1914. 
Jeronym o Marengo, representante da conceituada Socíetó 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(Firm a reconhecida).

Declaro expontaneam ente que, apôs me ter restabeleci
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri
velm ente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to
dos os alimentos, ainda mesmõ os de mais facil digestão 
me faziam muito m al, perturbando-m e o rganismo e tra 
zendo-me um insupportavel m au estar.

Depois de fer seguido vários tratam entos, sem resultado 
resolvi recorrer aa PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa
res, com o uso das quaes fiquei radicalm ente curado — Pe- 
otas, 30-5-914— M anuel Jacintho Fagundes. (F irm a^ec.)

Específicos de Sousa Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extrem am ente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobro çlles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos p rá 

ticos em diversas pharm acias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de )Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco v a lo r 
merecem particularm enle nos casos 
de: «pleuris, pneum onia, febres pa' 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep- 
sia ehysterismo»

Congratulo'me 
coravosco por tão 
prodigiosa e eco 
nom ica invenção 
em favor da hu 
raan idade soffre 
d © ’ a, principal 

menrá i® pobres»- 
P ara  sua applicação,consul- 

tae o NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se rem ette 
GRÁTIS e LIVRE DL PORTE 
a quem o pedir á  N o e ie d a d e  m e d i c i n a l  
& O Ü ZA  S O A R E S . Lim itada em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postal n. 3.

Os ^Específicos de Souza Soares‘r encontram - 
se á  venda nas p rincip ies pharm acias e casas 
que vendem drogas.

FLIX IR  DE NOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustros, 
como é facil verificai neste 
jornal, pelos attestados, não 
querem outro depurativo de 
sangue, a não ser o E lix ir 
de Nogueira do pharmaceu' 
tico chimico SILVEIRA.

Darthxof ao pescoço •  faeea T 
HORRÍVEL SOFFREB

D . M aria  B san d in a  C a m p o s

At testo que estando soffrendo 
por espaço de oito annoe, de dar-' 
thros no pescoço e faces, usei, 

rÇ] QCãse período diversos medica-, 
f~D nientos indicados pa ra  tal moles-1 
5  fcia, sendo todos de effeitos neg* 
m  d  voa.
r~~ A conselho .de meu marido 
51 Luiz Rego Sobral Campos, usei' 

o preparado E lixir de Nogueira . , 
nil do pharmaoeutico João da Silva] 
p ?  Silveira, e com tres vidros fiquei | 
p 3 radicalmente curada.

P o r ser verdade, podem fazei] 
desta o uso que convier.

Cd Estado de Pernambuco — (Ira 
£ J  vatá, 29 de A bril de 1913 .

Maria B r andina Campos.

5  (Firmai reconhecida) *
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\q iíihsí; iciiisk -os milagres in coopebaçAo
A C00PERAÇÁ0 CONTEM A SOLUÇÃO DO PROBLEMA EC0N0WIC0 SOCIAL

Todos podem fazer suas compras com 9 0  °p> de abatimento do valor 
total no negociante que mais lhe convier e na Cidade ou Villa que

lhe seja mais commoda.

Para mais esclarecer a realidade, damos a relação á seguir :
Com 2$500 pode obter um p ár de Calçados do valor de. . .

« 5$000 poderá fazer suas com pras na Loja de Fazendas ou
Camisarias á  sua escolha, pelo valor d e ................................

«' 10$000 poderá fazer com pras de Generos do valor de
« 10$000 pode obter, um Relogio de Ouro do valor de
« 10$000 pode obter um a Corrente de ouro ou qualquer

outro objecto de ourivesaria ou p ra ta ria  do valor de
« 121000 pode obter uma Capai de borracha ou um su

perior Tem o de Casimira do valor de............................

$51000

50S000
100$000
10 0 10 0 0

* «

1001000 

1201000

Pedir prospectos e in fo rm açõ es  no E s c r ip to r io  d a

Empreza de Propaganda Commercial

“ A  UNIVERSAL “
Rua Primeiro de Março n. 22

O U R I T Y B A  P A l í A P í A ’

Precisa-se de Agentes-Representantes em todos os Estados e no interior.
Só se responde as cartas que acom panha o selio para a resposta.


